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| — INTRODUÇÃO 

Nas zonas de criação do nosso Estado, a intoxicação 

de animais por plantas venenosas pode, às vezes, acarretar 

prejuizos sérios aos criadores. Os envenenamentos, certa- 

mente, não são tão frequentes como em geral se acredita; 

há, não raro, confusão sobre a verdadeira causa da morte 

de animais nas fazendas, atribuindo-se, erroneamente, a plan- 

tas venenosas o que, muitas vezes, foi provocado por um me- 

teorismo, uma timpanite, um empastamento ou mesmo o car- 

búnculo; por outro lado, as plantas tóxicas, quando não ha 

excassez de alimentos, são, quase sempre, evitadas, instinti- 

vamente, pelos animais. De qualquer modo, porém, 0 cria~ 

dor deve prevenir-se contra 0s possíveis casos de envene- 

namento. Em certas circunstâncias, pelo menos, o problema 

pode tornar-se um tanto sério, acarretando perdas avultadas, 

principalmente durante a época sêca do ano, quando há 

falta de forragem verde. 
O objetivo dêste trabaiho é, principalmente, familiari- 

zar os nossos criadores com as plantas que mais comumen- 

te podem causar danos aos seus rebanhos. Obviamente, o 

primeiro passo a ser dado no sentido de se evitar o perigo 

dos envenenamentos deve ser o de conhecer as plantas ve- 

nenosas. Assim, catalogamos aqui um bom número de plan- 

tas consideradas tóxicas que sabemos existirem no Estado 

de Minas Gerais, dando, ligeiramente, seus principais carac- 

terísticos botânicos, um resumo do que já se conhece sô 

bre a sua toxicologia, bem como a sua classificação botânica. 

Apresentamos também, de inicio. algumas noções sôbre 

plantas tóxicas e seus princípios venenosos. 

Não temos, naturalmente, pretensão imodesta de estar- 

mos apresentando um trabalho completo ou perfeito sobre o 

assunto — o que, aliás, seria impossível, dada a escassez de 

literatura referente ao mesmo — mas anima-nos a certeza 

de estarmos préstando algum auxílio aos criadores do nos- 

so Estado, pondo ao seu alcance o conhecimento de algu- 

(*) Agrônomo Prof. de Botanica da ESAV
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ma cousa util e tao pouco divulgada, infelizmente, em nos- 
so meio rural. 

Il — O conceito de planta toxica 

Nao se pode estabelecer um limite exato entre «plantas 
venenosas» e “plantas nao-venenosas”. Um grande numero 
de vegetais possui substâncias tóxicas, mas, na maioria dos 
casos, a quantidade de tais substâncias é tão pequena que 
o perigo de envenenamento só existe quando o animal in- 
gere uma porção relativamente grande da planta. Há tam- 
bém muitos vegetais que produzem substâncias tóxicas apenas 
em determinados órgãos, ou sob determinadas condições do 
meio ou mesmo em certa fase do seu ciclo de vida. Os 
“sorgos” e o “capim sudão”, por exemplos, só provocam 
envenenamentos durante a fase vegetativa de seu citlo e, 
em geral, quanto mais nova a planta, mais tóxica. Certas 
“crotalárias” e “tremoços”, ao contrário, só produzem subs- 
tâncias tóxicas nas sementes, sendo completamente inócuas 
na fase vegetativa. A influéncia do meio sôbre o «sorgo» e 
muitas outras plantas é também de grande importância: de- 
pois das sêcas, de um período frio ou — generalizando -— de- 
pois de uma época desfavorável ao crescimento da planta, 
há, quase sempre, um acentuado aumento na toxidez. Na 
“mandioca” e em outros vegetais o solo também determina 
marcantes alterações na toxidez, havendo, de um modo ge- 
ral, um aumento da mesma quando os terrenos são mais 
férteis (20). 

Em vista de tais considerações, torna-se, naturalmente, 
um tanto arbitrária a distinção entre planta venenosa e plan- 
ta não venenosa. Se quisermos ser rigorosos, apenas poderi- 
amos considerar como tóxica a planta que, em quaisquer 
condições, mesmo ingerida em pequena quantidade, traz conse- 
quências graves, ou mesmo fatais, para o animal. Mas êste 
não é o conceito mais usualmente adotado. Via de regra, a plan- 
ta é chamada venenosa desde que se conheça algum caso de 
intoxicação por ela provocado, independente das condições 
envolvidas. Dentro dêste conceito foi que nos orientamos 
na organização dêste trabalho. Procuramos, dêste modo, se- 
guir a nurma comumente adotada pelos bons autores. 

IN— Os princípios venenosos das plantas 

O conhecimento dos princípios venenosos de uma 
planta é sempre útil para o diagnóstico dos sintomas de en-
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venenamento e para a orientação dos possíveis tratamentos. 

Nem sempre a toxidez se deve a um simples compos- 

to quimico. Em certos casos, podem associar-se, numa úni- 

ca ‘planta, diversas substâncias tóxicas de propriedades, às 

vezes, completamente dilerentes. Entretanto, para a grande 

maioria podemos dizer que a planta contém apenas um 

princípio venenoso, .e êste, de um modo geral, pode enqua- 

drar-se em um dos seguintes grupos de substâncias quimi- 
cas: 

a. Alcalóides — Comum em diversas plantas, principalmente 

nas das famílias Liliaceae, Amaryllidaceae, Menisper- 
maceae, Ranunculaceae, Leguminosae e Solanaceae. 

Em geral os alcalóides têm gosto picante, ardente mes- 
mo. À “cocaina” da “Papoula durmideira” (Papaver som- 

niferum (L.) e a “nicotina” do “fumo” (Nicotiana taba- 

cum L.) são exemplos de alcalóides. 

b) Glicosídios — Encontrados em um grande número de 
plantas, às vezes sem parentesco algum, pertencentes 

a diversas familias. Os glicosídios possuem, em geral, 

gosto amargo, e, quando hidrolisados, dão origem a 

produtos tóxicos para os animais. 

Os mais importantes são os dos grupos citados abaixo : 

1. Cianogenéticos — Produzem ácido cianidrico 
(ou ácido prússico) quando hidrolisados. Ex.: 
a “faseololunatina” da “Mandioca brava” 
(Manihot utilissima Pohl), a “durrina” dos 
“Sorgos” (Sorghum vulgare Pers.), a “amig- 
dalina™ Rosaceae, elc.; 

2. Saponinas — Em geral dão espumas quando 
dissolvidas n'água, donde o seu nome. Ex.: 
a “digitalina” da “Dedaleira” (Digitalis purpu- 
rea. L.), as “saponinas” das “Ervas de rato” 
(Palicourea spp.) ; 

3. Solanina — Típico das espécies do gênero So- 
lanum. Ex: “Erva moura” (8. nigrum L.), 
“Batata inglesa” (S. tuberosum L.j; 

4. Óleos de mostarda — Em muitas Cruciferae. 
Ex: “Mostarda preta” (Brassica nigra L.), 
“Mostarda branca” (Sinapis alba L.), etc. 

c. Fitotorinas — Substâncias muito irritantes. Ex :-a “rici 
da “Mamona” (Ricinus communis L.), a “abrina 
“Tento pequeno” (Abrus precatorius L.), etc. 
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d. Resinoides — Substâncias tóxicas da natureza das resi- 
nas. Ex: a “cicutoxina” da “Cicuta” (Cicuta macula- 
ta L.), a “asclepiadina” do “Oficial de Salas (4sclepias 
curassavica L.), etc. 

e. Compostos diversos — Dentre os principais podemos ci- 
tar o ácido oxalico das “Azedinhas” (Ozalis spp.). dos 
“Barbascos” (Rumez spp.), do “Ruibarbo” (Rheum Rha- 
ponticum L.), etc.; os fenóis do “Xardo” (Rhus suce- 
danea 1..); o selênio, absorvido do solo por certas 
plantas, etc. 

IV — Plantas venenosas encontradas no Estado de Minas Gerais (*) 

(Em ordem alfabética dos 
nomes comuns) 

ABUTUA 

Também chamada “Par- 
reira brava”. | 

Fam — Menispermaceae 

N. C. — Abuta rufescens 
Aubl. 

Caract. — Arbusto trepador 
com pêlos ferrugineos 
e folha coridceas de 
11-24 cm. de compri- 
mento, orbiculares; fru- 
to baga trissulcada. 

Prine. Tox. — Possui um ou 
mais alcalóides prova- 
velmente semelhantes 
aos do “Pani” ou “Ica” 
(Anomospermum 

ar grandifolium Eick.) da 
LEY lia flora amazônica. Expe- 

Sw 
SoH 

(*) Seião adotadas as seguintes abreviações :> 
Família 
Nome científico 
Caracteres 

Tox. = Princípios tóxicos 
Toxidez 
Sintomas 
Tratamento 



225 REVISTA CERES 

riéncia realizadas na ESAV, com coelhos, demonstraram a 
toxidez desta planta. 

ACONITO 

. Tombém chamado “Capuz de frade”, “Capacete de Jú- 
piter“, etc.; cultivado em jardins. 

Fam. — Ranunculaceae. 

N. C. — Aconitum Napellus L. 

Caraci. — Erva de flores azues, brancas ou azul e brancas, 
com uma sépala superior em forma de capacete. 

Prine. tor. — Possui “aconitina” e outros alcalóides veneno- 
sos de acao sobre o sistema nervoso. 

Trat. — Inhalações de amônia, canfora, eter sulfúrico, e in” 
jeções hipodérmicas de digitalina ou atropina. 

ACUCENAS ou AMARILIS 

Diversas plantas, inclusive algumas nativas denomina- 
das «Cebola do Mato», »Cebola Cencem», etc. 

Fam. — Amaryllidaceae. o 

N. C.-— Amaryllis spp. e Hippeastrum spp. (hoje também 
Amaryllis). 

Caract. — Ervas bulbosas, de folhas basilares e flores mais 
ou menos grandes, nascidas de um pendão central. 

Toz. — Os bulbos possuem alcalóides acres, altamente noci- 
vos, em quantidade variável conforme a, espécie. 
Segundo se sabe, os aborígenes serviam-se da seiva 
dos bulbos das nossas espécies nativas para enve- 
nenarem suas flechas. 

ALAMANDAS 

Plantas muito cultivadas como ornamentais, também 
conhecidas por «Copo de Ouro», «Dedal de Dama», etc. 

Fam. — Apocinaceae. 

N. C. — Allamanda spp. 

Caract. — Arbustos trepadores, de suco leitoso, de folhas 
verticiladas e flores grandes em forma de taça ou de 
funil, em geral amarelas. 

Tox. — O latex é mais ou menos rico em substâncias tóxi- 
cas, irritantes, podendo provocar envenenamentos, 
conforme a quantidade.
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ALGAS 

Vegetais inferiores aquáticos. 

Nos Estados Unidos, registram-se casos de envenena- 
mentos de bovinos, equinos, ovinos, porcinos, galinhas. e 
pássaros pela água de tanques ou poços ricos em algas. Em 
casos de massas d'água maiores, a direção do vento, con- 
centrando maior quantidade de algas em determinados can- 
tos, tem marcante influência na toxidez da água. 

A destruição das algas pode ser feita pelo adiciona- 
mento de sulfato de cobre à água, na proporção de 1 para 
1.000.000, aproximadamente. 

ALGODÃO 

Fam. — Malvaceae. 

N. C. — Gossypium spp. 

Prine. tor. — As sementes possuem uma substância do grupo 
dos fenóis: o «gossipol». Bovinos, ovinos e caprinos 
têm sido envenenados por comerem em excesso a 

«torta de algodão» (residuo da prensagem das semen- 
tes na extração do óleo). O conteúdo de «gossipol» 
da «torta» varia muito conforme o solvente empre- 
gado no processo da extração do óleo, de modo que 
a toxidez nem sempre se apresenta com a mesma 
intensidade. Por segurança o uso da «torta de algo- 
dão» na alimentação dos animais deve sempre ser 
feita com precaução. 

ALGODÃO BRAVO 
Também cha- 

mado «Canudo 
do Brejo». Es- 
pontâneaoucul- 
tivada como or- 
namental. 

Fam.— Convol- 
vulaceae. 

NC. Ipomoea 
fistulosa Mart. 

Caract — Erva 
ereta de 1,5- 
2,5 m de cau- 
le oco e fo- 

Fig. 2 — Algodão Bravo thas cordifor- - 
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\ mes ou sub-sagitadas, longo acuminadas, até 15 cm de 
comprimento; flores vistosas campanuladas, de cor 
roxo-clara ou branca, reunidas em _corimbos terminais. 

Prine. tox. — Contém «orizabina» ou «jalapina», particular- 
mente nas folhas e ramos novos. Citam-se varios casos 
de envenenamento de bovinos e, principalmente, ca- 
prinos atribuidos a esta planta (19). 

ANIL BRAVO 

Ha em Minas duas plantas com éste nome. 

Fam. — Leguminosae — Papilionatae. 

1) N. C. — Tephrorea cinerea Pers. 

Caract. — Arbusto de ramos réseos ou roxos com pubes- 
céncia cinzenta, prostrados ou eretos, em touceiras; 
folhas imparipenadas, compostas de 7-13 foliolos, 
glabros na pagina superior. Flores violdceas ou roxas, 
grandes, de 10-15 cm. de comprimento, em rdcimos 
opostos. Vagem verde cinzenta, de 7 cm de compri- 
mento, com 5-9 sementes, raramente maior. 

2) N. C. — Tephrosia rufescens Bth. 

Caract. — Planta leitosa, rasteira ou ereta, revestida de pêlos 
avermelhados; folhas imparipenadas, compostas de 
3-9 foliolos, flores réseas, pequenas, em racimos ter- 
minais. Fruto vagem achatada, vermelho pardacenta, 
piloso-aveludada. 

Prine. tox. — Não estudado. 
São ambas usadas para tinguijar (embarbascar) pei- 
xes em rios e reputadas como muito venenosas. 

AROEIRA BRANCA 

Também chamada «Aroeira Brava» 2 «Aroeirinha». 

Fam. — Anacardiaceae. 

N. C. — Lithraea molleoides Engl. 

Caract. — Arbusto ou arvore pequena, até 7 m, de casca 
muito fendida e folhas alternas, de peciolo alado, sim- 
ples ou compostas de 1-3 pares de foliolos sésseis, 
lisos, de 5-7 cm de comprimento. Flores verde-ama- 
relas, pequenas, e fruto drupa esférica, brancacenta, 
esverdeada ou amarela.
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Prine. tor. — Possui uma substância irritante. ao contato, pro- 
vavelmente um óleu volátil, capaz de provocar der- 

i is ou menos graves conforme o grau de 

susceptibilidade da pessoa (Alergia). Não há funda- 
mentos para a suposição do povo de que o simples 
fato de se estacionar ou pousar nas vizinhanças da 
planta possa acarretar o mal. 

Sint. — Há febre, inchação, excessiva rubosidade e mal estar 

geral. A doença é conhecida pelo nome de «Aroei- 
rite» ou «moléstia da aroeira». 

Trat. — Devem se lavar as partes que entraram em contato 

com a planta o mais cedo possível, com álcool, sabão 

e escova. Aconselha-se também lavagem com decoto 

da «aroeira mansa» ou «Aroeirinha vermelha» (Schi- 

nus terebinthifolius Raddi) 

Obs. — A «aroeira» comum (Schinus molle L.) e outras plan- 

tas dos gêneros Schinus e Lithraea são também 
acusadas de provocar dermatites (19). 

ARREBENTA-BOI 

Também chamada «Arrebenta-cavalos», «Cega-olho» e 

«Jasmim da Itália». 

Fam. — Campanulaceae. 

N. C. — Isotoma longiflora Presl. 

Caract. — Erva vivaz, pequena, latescente, de folhas alter- 

nas lanceoladas, dentadas e pubescentes. Flores bran- 

cas, em forma de estrela, com tubo longo, axilares 

ou dispostas em cimeiras; fruto capsula bivalvular. 

Prine. tor. — Não estudado. Passa por ser uma das nossas 

plantas mais venenosas (19). 

Obs. — Cresce de preferência em lugares úmidos, sendo tam- 

bém cultivada em jardins. 

ARREBENTA-CAVALOS 

Também chamada «arrebenta-boi». 

Fam. — Solanaceae 

N. C. — Solanum aculeatissimum Jacq. 

Caract, — Erva sub-lenhosa, pilosa, com muitos acúleos retos,



229 REVISTA CERES 

amarelos e sulcados estriados; folhas geminadas, si- 
nuosa-angulosas 5-7 fendidas ou lobadas, mais ou 
menos cordiformes. Flores brancas, em cimeiras de 
de 5-6, e fruto baga glabra, vermelha, de polpa branca, 
comestível. 

Tox. — As folhas são tidas como tóxicas para o gado, ao 
qual causam timpanite e mesmo morte; não se co- 
nhecem os princípios químicos (19). 

BATATA INGLESA 

Fam. — Solanaceae. 

N. C. — Solanum tuberosum L. 

Prine. tox. — As gemas e brotos novos dos tubérculos da 
batatinha contém os glicosidios alcaloidais «solanina» 
e «solanidina». Os animais podem ser intoxicados 
por tais brotos ou grélos. Os tubérculos crescidos a 
superficie do solo, caracterizados pela cor verde que 
adquirem, são também ricos em «solanina». Conhe- 
cem-se varios casos de intoxicações fatais de pessoas 
que se alimentaram com tubérculos «verdes». 

BELADONA 

Pianta cultivada ou sub-espontanea. 

Fam. — Solanaceae. 

MN. C. — Atropa Belladona L. 

Caract. — Planta até 150 cm, de folhas alternas, ovadas, 
sendo as superiores geminadas e desiguais; flores 
campanuladas de cor azul-purpurea ou verde-purpi- 
rea. a 

Princ. tox. — A principal substância tóxica é o alcalóide 
«Hiosciamina», que se transforma em “«Atropina». E' 
venenosa principalmente para o homem, sendo que 
trés dos seus frutos, que são vistosos e doces, ja 
dão para matar uma criança. Os animais domésticos 
não só a suportam melhor, como também evilam-na, 
tornando, por isto, raros os envenenamentos. 

Trat. — Aconselham-se, como contra-venenos: chá, calé, 
iodureto de' potássio, substâncias taníferas, quinina, 
estriquinina, etc.
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BUXO 

Cultivada como ornamen- 
tal, para cérca-viva, etc. 

Fam. — Buxaceae. 

N. C. — Buxos sempervi- 
rens L. 

Caract. — Arbustos ou ar- 
vore pequena de ramos 
tetragonos, efolhasopos- 
tas, coreaceas, ovado-eli- 
ticas, luzidias, na pagi- 
na superior e pequenas 
(2-3 cm). 

Prine. tor, — A casca e as 
folhas. possuem o alca- 
lóide tóxico «Buxina» 
que deve estar acompa- 
nhado de outra substan- 
cia venenosa, pois as 
folhas, apesar de menos 

. ricas em «Buxina» são 
7 Fig. 3 — Buxo «três vezes mais tóxicas 

i do que a casca. Gragas 
ao sabor amargo de toda a planta, os animais rara- 
mente a ingerem em dose suficiente para provocar 
envenenamentos. Conhecem-se, entretanto, casos de 
mortes de porcos e cavalos, alimentados com restos de 
poda ‘da planta. Uma dose de (750. gr. de folhas foi 
suficiente para matar um cavalo. (11). 

CARRAPICHO RASTEIRO 

Também chamado  «Carrapicho de carneiro», «Amor de 

Negro», etc. t \ 

Fam. — Compositae, - 

N. C. — Acanthospermum autrale (Loefl) Kuntze. 

Caract: — Herva anual, muito comum, com fruto composto 
de 5 partes dotadas de acúleos mais ou menos curvos. 

Tor. — Os frutos são considerados tóxicos para as aves e 
também vulnerantes devido aos seus acúleos (6 e 19)
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CARURU BRAVO 
a Também chamado «Ca- 

ruru assu», «Caruru selva- 
gem», «Bredo caruru» etc. 

Fam. — Phytolacaceae. 

N. C. — Phytolaca thyrsi- 
flora Fenzl. 

Caract. — Erva alta, perene, 
de folhas lanceoladas, 
glabras, carnosas de 10- 
20 x 5-10 cm. Flores ró- 
seas, vermelhas ou ama- 
relas, reunidas em 3-7, 
dispostas em paniculas 
tirséides; fruto baga glo- 
boso achatada, vermelha 
ou violacea, de 7 mm 
de diâmetro, com 7-8 
carpelos, coroada pelo 
estilete persistente. 

Prine. tor. — Nao estudado. 

Fig. 4 — Caruru Bravo Considerada venenosa 
apenas em estado verde; 

é comestível depois de: cosida. 

CARURU DE CACHO 

Também chamado «Caruru bravo», «Erva de cacho», 

«Caruru assu», etc. 

Fam. — Phytolacaceae. 

N. C. — Phyiolaca decandra L. 

Caract. — Sub-arbusto perene até 2m de caule grosso, car- 

noso, glabro, verde-palido até violaceo; folhas alter- 

nas, curto-pecioladas, ovado-lanceolada-agudas, ir- 

regularmente onduladas, esverdeadas ou averme- 

lhadas, de dimensão variável, até 11 cm de compri- 

mento. Flores brancas ou esverdeadas e depois pur- 

pureas, dispostas em cachos eretos opostos as folhas 

ou extra-axilares; fruto baga roxo-escura, 10 — cos- 
tada, doce. 

Prine. tor. — Contém uma substância picante e ácida, se-
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melhante, ou provavelmente idêntica, a «saponina» 

(19). O alcalóide «Fitolacina», também ocorre em 

pequena quantidade. A parte mais venenosa da plan- 
taé a raiz. Os ramos verdes, depois de bem cosidos 
e livres da primeira água, constituem um bom subs- 
tituto do aspargo. O veneno da planta é um violento 
emético, mas de ação lenta, causando convulsões e 

espasmos, porém raramente chega a ocasionar mor- 
te. Os frutos podem também provocar náuseas. 

CHAPÉU DE NAPOLEÃO ou JORRO-JORRO 

Fam.— Apo- 
cynaceae. 

N.C.—Theve- 
tianeriifo- 
lia. Juss. 

Carac.— Ar- 
busto ou 
árvore pe- 
quena de 
folhas al- 
ternas li- 
néares, acu 
minadas 
nas duas 
extremida- 

Fig. 5 — Chapéo de Napoleão ” des, gla- 
4 bras, de 

margem revoluta, com 810 x 0,6-0,8 cm. Flores ama- 

relas com o tubo verde, corola campanuladas — par- 

tida, Fruto drupa obtusa, periforme, subquadrilobada, 
com 4-2 sementes. Toda a planta possui latex branco. 

Prine. tor.-- Possui o glicosidio «Tevetina» de que ainda 
se isolou a «Teversina». Tem efeito paralisante sobre 
o coração, e uma ação emética de natureza secun- 

dária (8). 

CHIQUE-CHIQUE 

Há várias espécies, também conhecidas por «Guizo de 

cascavel» ou «Cascaveleira», algumas cultivadas para «adu- 

bação verde». 

Fam. — Leguminosae — Papilionatae.
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N. C. — Crotalaria spp. 

Caract. — Hervas e arbustos, até 2 m, de folhas de 1-3 fo- 
liolos, raras vezes mais. e racimos de flores geral- 
mente amarelas; vagem turgida, com casca membra- 
nacea e sementes duras, fazendo barulho como cho- 
calho ou guiso de cascavel. 

Tor. — Algumas espécies, pelo menos, sao tidas como por- 
tadoras de um principio tóxico nos frutos ou nas se- 
mentes, tornando-as’ perigosas para os animais, na 
época da frutificação (6). As partes vegetativas po- 
dem ser usadas na alimentação dos animais sem pe- 
rigo de envenenamento. 

CICUTA 

Fam. — Umbellilerae. 

. N. C. — Conium maculatum L. 4 

Caraci. — Planta bi-anual, até 2 m, de caule fistuloso, es: 
triado, com manchas vermelho-violaceas; folhas com- 
postas, grandes, triangulares, as superiores bi-pina- 
das e as inferiores tri-pinadas: segmentos pinatipar- 
tido ou pinatifendidos. Flores brancas, em umbelas 
compostas, 8-20 radiadas. 

Prine. Tox. -— Possui um alcalóide volátil, a «Coniina>, en- 
contrada nos frutos e, especialmente durante a flo- 
ração, nas folhas. A raiz é quase 'indqua durante a 
primavera, tornando-se depois mais tóxica, principal- 
mente no primeiro ano. 

Sint. — No homem o envenenamento caracteriza-se por um 
gradual enfraquecimento dos músculos e paralisia dos 
membros, conservando-se a mente clara até quase a 
morte. Nos bovinos há perda de apetite, salivação, 
dores e perda do poder muscular. 

Trat. — O único recurso é procurar eliminar o veneno tão 
cedo quanto possível, com o auxílio de um emético. 

CINAMOMO 

Planta muito cultivada para arborização, também co- 
nhecida por «Jasmim do soldado», Árvore santa», etc. 

Fam. — Meliaceae.
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N. 0. — Melia Azedarach L. 
Caract. — Ar- 

vore com fo- 
Ilhas longo pe- 
cioladas, im- 
pari - bipena- 
das, foliolos 
em 4-5 pares 
opostos, ser- 
rados, de base 
assimétrica, 
glabros. Flc- 
res em pani- 
culas amplas 
com cinco pé- 
talas brancas 
eviolaceas de 
1 cm de com- 
primento,e 10 

Fig. 6 — Cinamomo estames em 

tubo; fruto 
drupa de 1-1,5cm de diâmetro, :3-6 lojas, de casca 
amarela lisa. 

Prine. tor. — O exocarpo e o endocarpo do fruto. bem como 
a casca do caule e as flores, contém uma substin- 
cia venenosa da natureza dos narcóticos, de ação so- 
bre o sistema nervoso central. Diversos animais, como 
aves, porcos, caprinos, ovinos e coelhos, e também 
crianças, têm sido envenenados pelo fruto desta planta. 

Sint. — Completa paralisia, respiração irregular e evidentes 
sinais de sufocagao. 

Trat. — Não se conhece antidoto. Aconselham-se purgativos 
oleosos o mais cedo possível; vomitórios, no caso de 
cães ou porcos. (20). 

CIPÓ CURURU 

Fam. — Apocynaceae. 

N. O. -— Anisobolus hebecarpus Muell. Arg. 

Caract. — Arbusto leitoso, ereto ou trepador, com pêlos de 
folhas opostas . e flores purpúreas, com corola de 5 
cem de comprimento; muito ornamental.
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Tox. — É planta considerada venenosa, porém, não estuda- 

da (19). 

CIPO DE SAPO 

Fam. — Asclepiadaceae. 
Também chamado «Cipó de seda», «Paina de seda» etc. 

N. C. — Araujia sericifera Brot. 

Caract. — Cipó ornamental de folhas opostas, truncadas na 

base, de 7x5 cm, e flores de 2 cm, carnosas, brancas 

lavadas de vermelho ou réseo na parte interna. 

Tox. — E' planta emética e, em dose elevada, tóxica. Seu 
fruto carnoso é comestível após cocção. 

CIPÓ MILHOMENS 

Também chamado «Jarrinha», «Pau de perú, etc. Di- 

versas espécies, espontâneas ou cultivadas. 

Fam. — Aristolochiaceae. 

N. C. — Aristolochia — spp. 

Caracl. — Plantas trepadeiras de flor facilmente distinguida 
pela forma do cálice, en geral dilatado na base, con- 
traido no meio, formando uma garganta estreita e 

expandindo-se nos bordos. 

Tor. — Poucas são as espécies brasileiras ja estudadas, mas 

algumas, pelo menos, podem provocar envenenamen- 

tos, graças a presença da substância amarga e tó- 

xica, «Aristoloquina», de ação sôbre os órgãos abdo- 

minais, sobretudo o útero, motivo porque se usa como 

abortivo, em doses moderadas. Os animais, em geral, 

evitam tais plantas, devido ao seu cheiro desagra- 

dável. 

COERANA BRANCA 

Fam. — Solanaceae. 

N. C. — Cestrum laevigatum Schltd. 

Caract. — Arbusto até 3 m, sem pêlos, de folhas membra- 
nosas, de 12-18x3-6 cm, pálidas na página inferior; 
flores esverdeadas, com um tubo cilíndrico de 18-27 
mm, dispostas em fascículos axilares, muito mais
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curto do que 
as folhas; fru- 
to baga ovói- 
de, preta 
quando ma- 
dura, de 15 
mm. 

Prine. tox. — 
Uma «Sa- 
ponina» 

Sint. — Nos 
bovinos ha 
salivação 
abundante, 
lacrimeja- 

Fig. 7 — Coerana mento, en- 
rijecimento 

do pescoço, lombo arcado, com membros abertos e 
distendidos, micção frequente, emagrecimento rápido, 
acompanhado de enfraquecimento progressivo até a 
morte. A mucosa se torna injetada, úmida e tingida 
de amarelo (Steyn, 6). 

DEDALEIRA 

Planta cultivada como 
ornamental e medicinal. 

Fam — Escrophulariaceae. 

N. C. — Digitalis purpu- 
rea L. 

Caract. — Erva bi-anual, 
ereta, de 1 m mais ou 
menos, pubescente, de 
folhas alternas, de 15x5 
cm, e racimos de flores 
irregulares, 5 -lobadas, 
roxas, manchadas ou 
brancas, com tubo de 
5 cm e 4 estames. 

Prine. tox. — As folhas con- 
têm varios glicosidios, 
principalmente «digito- 
xina, «digitalina» e «di- 

Fig. 8 — Dedaleira (Seg. Baillon) gitonina». Age como ve- 
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cumulativo. Usualmente os animais não comem suas 
folhas quando não há falta de alimentos. 

Sint. — Alta dose causa irritação gastro-intestinal, surdez, 

perda de apetite, náusea, pulso lento, porém, forte e 

contração das pupilas. 

Nota: Temos, também, cultivada como ornametal, porém, 

menos comum, a Digitalis ferruginea L. de proprie- 
dades semelhantes. 

ERVA DE RATO ou CAFÉ BRAVO 

Nomes dados a diversas espécies da família Rubiaceae, 

das quais se reconhecem como venenosas as seguintes : 

Fig. 9— Erva de rato (P. longepedunculata Muell.) 

1) N. C. — Palicourea longepedunculata Muell. 

Caract, — Arbusto de 0,5-2,30 m, de folhas opostas, com esti~ 

pulas de 3 mm; lamina lanceolada de 8-18 x 3-6 cm, gla- 

bras com cérca de 12 nervuras de cada lado. Peduncu- 

los terminais, alongados. ténues e pseudo-axilares. Flo- 

res de 1-1,3 cm de comprimento, em paniculas aver- 

melhadas na parte mediana de 8-12x3-7 cm. Fruto 

baga, roxo quase negro quando maduro, de 4,5-5 cm 

de comprimento. 

2) N. C.— Palicourea Marcgravii Spreng. 

Caract. — Arbusto de 1-2 m, de folhas opostas, curto—pe-
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Fig. 10 Erva de rato (P. 
Marcgravii Spreeng.) 

cioladas, glabras, eliticas, 
agudas, de 10x4 cm. com 
peciolo de 1 cm. Flores em 
paniculas ou corimbos, coro- 
la roxa por cima e amarela 
por baixo, pedinculos ver- 
melhos. Fruto baga. 

Prine. tox. -— Glicosidio do 
grupo das «Saponinas», 
de ação destruidora so- 
bre os glóbulos verme- 
Thos. E’ certa também a 
presença do gualterd- 
side, motivo porque se 
nota um cheiro de sa- 
licilato de metila ou óleo 

. de gualtéria quando se 
esmaga uma folha ou 
se quebra um ramo ou 
o caule de uma destas 
plantas. À dose de 0,65 
gr. de folhas de P. Mar- 
cgravii Spreng.para ca- 
da quilo de péso vivo 
do animal é suficiente 
para matar um boi (13). 

Os equideos exigem dose bem maior para sobrevir 
a morte. O fruto € a parte mais venenosa da planta. 

Obs. — Outras espécies de «Erva de rato», são também tidas 
como tóxicas, embora ainda não estudadas: P. Chlo- 
rética Muell. Arg., P. ruelliaefolia Muell. Arg., etc. 
Supõe-se que todas as espécies venenosas apresen- 

tem cheiro de salicilato de metila quando esmagadas. 

ERVA MOURA 

Também chamada <Erva de bicho» e «Pimenta de ga- 

linha». 

Fam. — Solanaceae 

N. C.— Solanum nigrum. L. 

_Caract. — Erva baixa, de folhas alternas ou geminadas, gla- 

bras ou pilosas, ovais ou lanceoladas, variáveis, de 

4x2 cm mais ou menos e cimeiras de flores brancas
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de 5 mm. com fruto pequeno, arroxeado ou preto, 

globoso, de 5-7 mm. 

Princ. tor. — Possui o glicosideo alcaloidal «Solanina», prin- 

Fig. 11 — Erva moura 

cipalmente nas folhas e frutos verdes. Os frutos ma- 
duros não são tóxicos. O cozimento, aparentemente, 
destrói o princípio venenoso. 

Sint. — Há dois tipos de envenenamentos por solanina: o 
nervoso e o gástrico. O primeiro, mais comum, aca 
reta narcose e paralisia; o segundo salivação, vô- 
mitos e diarréias. 

ESPIRRADEIRA 

Fam. — Apocynaceae. 

N. O. — Nerium oleander L. 

Caract. — Arbusto muito cultivado em jardins, de suco lac- 
toso e folhas lanceoladas, verticiladas em 3, glabras, 
inteiras, e paniculas de flores brancas ou réseas, 
muitas vezes dobradas. 

Prine. tor. — Possui os glicosidios «Nerioside» e «Oleandro- 
side» de ação paralisante e imediata sobre o coração, 
como os glicosídeos de Digitalis (15). As folhas são 
altamente tóxicas. sêcas ou verdes. 

Sint. — Náuseas, vômitos, cólicas, batimentos cardíacos ir-
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regulares, pronunciada dilatação das pupilas, perda 
de conciência, paralisia respiratória e morte. 

Fig. 12 — Espirradeira 

ESPORINHA 

Plantas cultivadas em jardins. 

Fam. — Ranunculaceae 

N. C. — Delphinium spp. 

Caract. — Ervas eretas, de folhas cortadas em divisões ir- 
regulares e flores irregulares em rácimos terminais, 
dotadas de uma espora em uma das sépalas e duas 
pétalas azuis, brancas, róseas, etc. 

Prine. tox. — Vários alcalóides tóxicos («delfinina», «delfinoi- 
dina», «delfisina» etc.), já foram encontrados nas es- 
pêcies de Delfinium. Conhecem-se vários casos de 
envenenamentos, principalmente de bovinos. Os ca- 
valos parece resistirem à toxidez das «esporinhas». 

VERA ETA 
Sint. — Perda de apetite, andar cambaleante e rigidez dos 

membros. Pode haver também constipação, náusea 
e, às vezes, inchação. 
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ESTRAMONIO 

Também chamada «Figueira do inferno» «Figueira bra- 
va», «Arrebenta carneiro>. 

Fam. — Solanaceae. 

N. C. — Datura stramanium L. 
+ 

Caract. -— Erva de folhas ovadas, angulosas e deniadas, 
de 10-20 x 5-10 cm, com 
flores brancas, tubulosas, 
de 8 cm, cálice de 3-4 cm 
e fruto capsular, oval, 
com 4 lojas. muitas se- 
mentes e aculeado. 

Prine. tor. — As folhas, as 
raizes e as sementes pos- 
suem o alcalóide <hios- 
ciamina». Na raiz encon- 
tra-se também «hioscina». 
Muito nociva para bovi- 
nos, equinos e ovinos. O 
contato com as folhas e 
flores pode provocar tam- 
bém dermatites em cer- 
tos indivíduos. 

Sint. — Dor de cabeça, náu- 
sea, vertigem, pupilas di- 
latadas, perda da vista e 
dos movimentos voluntá- 
rios, convulsões e morte. 

Fig. 13 — Estramônio 

FLOR DE PAPAGAIO 

Também chamada «Rabo de Arara». Muito cultivada 

em jardins. 
SE.
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Fam. — Euphorbiaceae. 

N. C. — Euphorbia pul- 
cherrima Willd. 

Caract.—Arbusto leitoso 
de folhas verdes, 
oblongas, com lo- 
bos ou ângulos, 
por baixo pubes- 
centes; folhas flo- 
rais vermelhas 
brilhantes, de 10- 
12 cm; flores em 
pequenos envolu- 
cros globosos 
com uma glandu- 
la amarela. 

Tor. — Seu latex é cáus- 
tico e muito perigoso 

Fig. 14 — Flor de papagaio para os clhos. 

IMBIRA 

Várias espécies, crescidas principalmente em locais 
úmidos algumas chamadas também «imbira branca». 

Fam. — Thymelaceae. 

N. C. — Daphnospis spp. e Funifera spp. 

Caract. — Arvores ou arbustos de folhas simples, inteiras e 
flores apétalas, unissexuais, com escama sagitiformes. 

Prine. tor. — Algumas espécies, pelo menos, possuem um 
glicosídio amargo de propriedade tóxicas, encontrado 
na casca, folhas e frutos. Aduzem mais danos ao 
gado nos meses de maio e setembro, quando a for- 
ragem é escassa e os animais procuram os banhados 
e as matas para obterem alimento (6). 

LUPINUS 

Fam. — Leguminosae — Papilionoideae. 

N. O. Lupinus spp. 

Caract. — Erva de folhas simples ou digitadas compostas,
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quase sempre revestidas de pêlos sericeos que dão a 
planta um aspecto prateado. Flores em geral visto- 
sas, dispostas em longos racimos, de colorido roxo 
ou claro; fruto, vagem mais ou menos achatada. 

Toz. — Temos cérca de 10 espécies ainda não estudadas, 
porém suspeitas de serem venenosas. Os Lupinus es- 
trangeiros em geral possuem, principalmente nas se- 
mentes, o glicosidio «Lupinina» e o alcalóide «Lupi- 
nidina», ambos de ação tóxica. Parece que todas as es- 
pécies existentes na América do Norte são mais ou 
menos venenosas, especialmente por ocasião em que 
se acham com frutos maduros. Todos os animais são 
susceptíveis aos Lupinus, porém as mais avultadas 
perdas se verificam nos rebanhos de ovelhas. A in- 
toxicação por Lupinus não é cumulativa: os ani- 
mais podem comer quantidades relativamente gran- 
des sem manifestarem qualquer sintoma de mau es- 
tar, desde que a dose não chegue ao seu limite de 
uma só vez (6). 

MAMONA 

Fig. 15 — Mamona 

Planta muito comum, sub-espontânea e cultivada pelas 
suas sementes. 

Fam. — Euphorbiaceae. 

N. e. — Ricinus communis L.



REVISTA CERES = 244 

Prine. tor. — Possui «Ricina», uma fitotoxina muito irritan- 
te, semelhante as toxinas das bactérias. Todas as 
partes da planta, mas particulamente as sementes, 
são tóxicas para o homem, os equinos, os bovinos, 
os suinos, as aves e os ovinos (15). Uma dose su- 
perior a 8 sementes pode, muitas vezes, ser fatal para 
o homem (11). À «torta» resultante da prensagem 
das, sementes, para ser utilizada na alimentação dos 
animais deve antes ser aquecida a uns 100ºC ou 
então deixada algum tempo sem se usar, para liber- 
tar-se do veneno. 

Sinl. — Náuseas, vômitos, dores intestinais, diarréia e pertur- 
bação visual. Para o homem, uma quantidade exces- 
siva pode resultar em enfraquecimento e colapso 
quase imediatos (15). 

MANACÁ 

Planta cultivada como ornamental. 

Fam. — Solonaceae. 

N. C. — Brunfelsia Hopeana Benth. 

Caract. — Arbusto de 1-2 m, de folhas alternas, inteiras, 
oblongas, agudas, de 3-9x1-4 cm e flores solitárias 
no apice dos ramos, de corola azul arroxeada, tor- 
nando-se depois branca, com cérca de 6 m 
primento. 

Prine. tor. — Alcaléide <Manacina» e também um glicosidio 
visinho da «Esculina». Intoxica por letargia, em alta 
dose. 

MANDIOCA BRAVA 

Planta cultivada, muito comum. 

Fam. — Euphorbiaceae. 

N. C.— Manihot uiilissima Pohl. 

Caract. — Arbusto de folhas 3-7 partidas, alternas, lisas, 
longo pecioladas. Flores axilares apétalas, verdes pa- 
lidas, raizes tuberosas e ramificadas. Fruto cápsula 
globosa, elipsóide, com mais ou menos 16 mm. Di- 
ferencia-se da «mandioca mansa» ou «aipim» (Manihot 
«dulcis Pax.) por ter uma copa mais densa, a raiz 
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um pouco amarga e o fruto com laminas longitudi- 

nais (asas) crenadas. A «mandioca mansa» tem a 

raiz doce, as asas do fruto lisas e as folhas podem 

ser de 3 a 13 partidas, * 

Prine. tor. — Toda a planta possui o glicosídio cianogenético 

(produz HCN «Faseololunatina» (o mesmo de Pha- 

solus lunatus L.) Os envenenamentos são, em geral, 

causados pelas raizes, muito usadas na alimentação 

dos animais. Pode-se prevenir contra as intoxicações 

pela submersão das raizes em água de um dia para 

outro, pelo esmagamento na véspera, pela colheita 

antecipada de vários dias ao consumo, pela descas- 

ca (a casca é mais tóxica do que o miolo), pelo 

hábito de consumir mandioca e pelo consumo de 
doses sub-letais de HCN (20). 

MARACUJÁ 

Diversas plantas da família dos Passifloraceae, das 

quais são mais suspeitas as seguintes: 4 

1) N. C.— Passiflora edulis Sims. 

Caract. — Trepadeira de folhas trilobadas, lisas de bor- 
dos serrados, de 6-10x6-10 cm pecioladas e com esti- 

pulas. Flores brancas com franja, roxa de 5 cm de 
diâmetro e fruto esférico, amarelo ou roxo, comestível. 

2) N.C.— Passiflora foetida Vell. 

Caract. — Trepadeira de folhas pubescentes ou lisas, mais 

ou menos trilobadas, inteiras ou dentadas; flores axila- 
res, e quase brancas com brácteas recortadas. 

3) N. C.— Passiflora quadrangularis L. 

Caract. — Trepadeira de caule com quatro alas e folhas 
elípticas, glabras, com mais ou menos 10-15x6-10 cm; 
flores de 10-15x6-10 cm; flores de 10-12 cm de dia- 
metro, com cinco pétalas roxas : fruto ovoide, comes- 
tivel. 

Prine. tox. — As folhas contêm ácido cianidrico (HCN); po- 
dendo, portanto, causar envenepamentos. Sobretudo 

© as duas últimas espécies são acusadas:de terem vi- 
timado bovinos. As intoxicações pelo P. edulis Sims 
(«maracujá mirim») são, provavelmente, raras e só 
ocorrem com herbívoros de pequeno porte, quando 
ingerem grande quantidade da planta (20). 
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OFICIAL DE SALAS 

Fig. 16 — Oficial de salas 

“Também chamada «Falsa Erva de Rato», «Mercúrio» 

«Capitão de salas», etc. 

Fam. — Asclepiadaceae. 

N. C.— Asclepias curassavica L. 

Caract. — Erva leitosa de folhas lanceoladas, de folhas vis- 

tosas, com pétalas vermelhas e petaloides alaranja- 

dos, reunidos em umbelas. 

Tor. — E” planta nociva, embora raramente fatal, podendo 

intoxicar não só pelas folhas, como também pelas 

sementes, às vezes ingeridas junto ao capim sôbre 

o qual se depositam (6). Contém «Asclepiadina», ve- 

neno que age sóbre o coração a maneira da «digita- 

lina» e sôbre os músculos de fibras lisas, provocan- 

do convulsões do estômago, intestino, etc. (8, 19 e 21). 

PESSEGUEIRO BRAVO 

Também chamado «Marmelo Bravo» ou «Coração Negro». 

Fam. — Rosaceae. : 

_N. C. — Prunus sphaerocarpa Sw. 

Caract — Árvore de folhas pecioladas, alternas, ova s, agu- 

+
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da, glabras, de 8x3 cm e rdcimos axilares de 4-5 
cm de flores brancas, pequenas, de 5 pétalas e cérca 
de 20 estames; fruto drupa esférica de 8 mm, co- 
mestivel. 

Fig 17 — Pessegueiro bravo 

Prine. tor — Possui provavelmente, o glicosidio cianogené- 
tico «amigdalina». O gado evita as folhas da planta, 
mas parece que a maior dose de «amigdalina», existe 
nas sementes, produzidas em grande quantidade to- 
dos os anos. (6). 

Obs.: — A presença de glicosidios cianogenéticos em semen- 
tes de Rosaceae é muito comum, especialmente nas 
plantas do género Prunus. Quase todas as Rosaceae, 
inclusive a «Ameixa amarela» ou «Mespilo», a «Ma- 
ca», o «Pêssego», podem provocar intoxica¢des quando 
se come grande dose de suas sementes (6). 

PINHÃO DE PURGA 

Também chamado «Pinhão do Paraguai». 

Fam. — Euphorbiaceae. 

Ne Or Jatropha curcas L. 

Caract — Árvore de folhas lisas, cordiformes, pecioladas,



REVISTA CERES 248 

5—angulares, de mais ou menos 15x 14 cm e flores 
esverdeadas de 5 pétalas e 5 sépalas; fruto grande 
com 3 lojas e 3 sementes. 

Fig. 18 — Pinhão de purga 

Prine. tox. -- Possui, principalmente nas sementes, a fitoto- 
xina «Curcina» de ação semelhante a da «Ricina», 
fortemente purgativo, 4 a 5 sementes já podem li- 
quidar com uma pessoa (5). As sementes torradas 
perdem grande parte de sua toxidez, podendo ser usa- 
das na alimentação; por isso chamam-nas os indige- 
nas de «Mandobi-assu» (ou amendoins maiores). 

Obs: — Todas as plantas do género Jatropha, devido ao la- 
tex irritante que possuem, devem, incontestavelmente, 
ser nocivas para o gado. Mas, felizmente, os animais 
as evitam devido ao referido látex que é de sabor muito 
desagradável. São comuns em Minas Gerais as se- 
guintes espécies: J. urens L. («Cansação de leite» 
ou «Urtiga,brava»), J. gossypiifolia L. («Pinhão roxo»), 
J. oligandra Muell. Arg. («Cansação» ou «Arre-dia- 
bo»), etc. 

PÓ DE MICO ou MUCUNÃ 

Duas plantas são conhecidas por êstes nomes. 

Fam. — Leguminosae—Papilionoidea. 

1) N. C. — Mucuna pruriens D. C.
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Caract. — Trepadeira grande de folhas de 3 foliolos ovais, 

pilosos, de 7-15x4-6 cem e racimos compridos de 

flores violáceas; fruto vagem grossa com linhas 

proeminentes e muitos pêlos urticantes, com semen- 

tes quase pretas. . 

: 2) N. C. — Mucuna urens D. C. 

Caract. — Trepadeira grande que difere da precedente por 

racimos umbeliformes de flores pálidas, cor de creme 

ou esverdeadas; foliolos de 7-12x3-6 cm. 

Tox. — Citam-se casos de mortes de pessoas pelo uso da 

raiz e das sementes destas plantas como alimentos 

na época das sécas, no Ceará. (6 e 12). 

RUIBARBO 

Planta cultivada em hortas. 

Fam. — Polygonaceae. 

N. C. — Rheum Rhaponticum L. 

Caract, — Erva carnosa, com folhas radicais de limbo 

grande e flores em paniculas altas com 6 sépalas 

brancas, 9 estames e fruto com 3 alas. 

Prine. tor. — O limbo do folha (não o peciolo) contém áci- 

do oxálico e oxalato de cálcio e de potássio. Conhe- 

cem-se vários casos de morte de pessoas que se 

alimentaram com limbo das folhas cozidas. Suinos 

também tem sido mortos por ingerirem folhas de rui- 
barbo (15). 

Sint. — Náusea, vômitos violentos, diarréia, hemorragia nasal 

e falta de coagulabilidade do sangue. 

Nota : — Os pecíolos das folhas bem como o caule da planta 

são usados na alimentação, depois de cozidos. 

SAMAMBAIA DAS TAPERAS 

Fam. — Polypodiaceae (Pteridophyta). 

N. C.— Pteridium aquilinum (L.) Kulm. 

Caract. — Erva perene, con: cérca de 1-1,5 m de altura, de 

caule rizomatoso. Reproduz-se por meio de esporos, 

produzidos da margem da página dorsal das folhas 

(frondes).
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Prine. tor. — Não se conhece ainda o princípio venenoso 
da planta. Sabe-se, porém, que tem uma ação cumu- 

lativa e que a morte só ocorre depois de uns 20 a 
+ 

Fig. 19 — Samambaia das taperas 

30 dias da. adminis- 
tração de doses dia- 
rias (6). 

Sint... Temperatura ele- 
vada, respiração difi- 

.fícil, salivação, erup- 
ção das mucosas vi- 
síveis e hemorragia 
de vários órgãos. Po- 
de atuar também 
como fotossensibili- 
sadora quando comi- 
da pelo gado (15). 

Trat. — Em regra, o 
animal só come esta 
planta quando há es- 
cassez de alimentos. 
A administração de 
um alimento volumo- 
so, como feno, na 
época das sêcas, di- 
minui- bastante o pe- 
rigo de envenena- 
mento. Em caso de 

intoxicação, deve-se remover, quanto antes, os ani- 
mais do pasto com a planta e administrar-lhes um 
purgante salino (15). 

SORGO 

Planta cultivada como forrageira, cereal para melado e 
fabricação de vassouras. 

Fam. — Gramineae 

N. C. — Sorghum vulgare Pers. 

Caract. — Planta de colmo ereto, de 2-3 m de aspecto de 
milho. Paniculas sem pélos, de espiguetas com 1 flor 
masculina e 1 feminina. 

Prine. tox. — Possui o glicosidio cianogenético «durrina», 
em quantidade variável conforme as condições do
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meio. A séca, as geadas, o frio, a pobreza do solo, 

as doenças, tudo enfim que prejudique o crescimen- 

to da planta, aumenta o seu teor de «durrinas. E' acon- 

selhavel, pois, não deixar o gado comer, principal- 
mente, os brotos que sofreram os efeitos da geada 
ou da séca. Porém, mesmo éstes brotos podem ser 
usados, desde que sejam cortados e fenados, pois, 
ordinariamente, 75% do ácido cianidrico desaparece 
com o processo da secagem. Quanto mais lenta a 
secagem, menor o perigo de intoxicação (15). 

Obs :— O capim Sudão (Sorghum vulgare Pers. var. sudanen- 
sise) «Capim Massambará» ou «Sorgo de hapelos (Sor- 
ghum vulgare Pers. var. halepensis), o primeiro 
cultivado como forrageiras e o segundo comum nas 
roças e capoeiras, podem também provocar envene- 
namentos, como o sorgo, conforme as condições. 

TENTO PEQUENO 

Também chamado «Olho de Pombo», «Olho de Cabra» 

«Jequeriti». : 

Fam. — Leguminosae-Papilionoideae. 

N. C. Abrus precatorius L. 

Caract, — Cipó delgado de folhas compostas de 8-14 pares 
de folíolos; flores réseas, as vezes confundidas. com 
as da «Favinha brava» ou «Cipó Corrêa» (Rhyn- 
chosia phaseoloides (Sw) D. C.), planta não vene- 
nosa (14) que se destingue por ter o caule achatado 
e folhas de trés foliolos grandes. 

Prine. tor. — Possui a toxalbumina «Abrina», principalmen- 
te nas sementes. Uma única semente bem triturada 
pode ser fatal para um homem. 50-100 gramas ma- 
tam um cavalo, 

Sint. — Ha gastro-enterite violenta nos animais, e no homem 
aparecem nauses, cólicas, diarréia, etc. 

Trat. — Purgante salino, o mais cedo possível. 

TRIGO MOURISCO 

Também chamado «Sarraceno». Planta da Europa culti- 
vada em pequena escala, em poucas localidades do Estado.
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Fam. — Polygonaceae. 

N. C.— Fagopyrum esculentum Moench. | 

Caract. -— Erva de folhas pecioladas, cordiformes, triangu- 
lares, quase sem pélos; paniculas corimbosas de flores 
pequenas quase brancas, com 4-5 sépalas, 8 estames, 
3 estiletes e fruto aquênio triangular, dando farinha 
comestível. 

Fig. 20 — Trigo mourisco 

Prine. tor. — Toda a planta parece possuir uma substância 
capaz de provocar «fotossensibilização» em animais. 
Para alguns há na planta uma substância fluorescen- 
te, para outros as propriedades tóxicas não são da 
planta, propriamente, mas sim de algum fungo que 
a ataca (15). Todos os animais desprovidos de pig- 
mentos na pele são suceptiveis à ação da planta, 
quando expostos à luz. Animais estabulados nunca 
se intoxicam. 

Sint. — Inflamação e enfurgitamento das orelhas, face e pál- 
pebras, acompanhado por comichão. A infecção pode 
extender-se por todas as zonas não pigmentadas da 
pele e, nos casos mais severos, provoca o apareci- 
mento de vesículas que se rompem formando uma 
crosta amarela ou marron.— Entre os homens, alguns 
são também muito sensíveis ao <trigo mourísco”», 
apresentando erupções na pele quando dele se ali- 
mentam. Podem também sofrer dermatite pelo sim- 
ples contato com a planta. 
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VASSOURA. 

Também chamada «Vassourdo», «Vassourinha alegre», 
«Malva branca». 

Fam. — Mavalceae. 

N. C. — Sida cordifolia L. 

Caract. — Arbusto baixo, de folhas alternas, cordiformes, pi- 
losas, bisserradas, de 6-8x5-6 cm e racimos axilares 
ou terminais de flores amarelas de 5 pétalas de 1 
cm e ovário de 10 lobos mais ou menos. 

Tox. — E' planta medianamente tóxica, podendo provocar a 
morte dos animais, conforme a dose (21). 

V — Indice dos Sinônimos e nomes científicos das 

plantas mencionadas : 

Abrus precatorias L. Pág. 223-251 | «Capacete de Jupiters _ Pig. 
Abuta rufescens Aubl. « 224] «Capim massambard> 
Acanthospermum australe (Loe- «Capim sudão» 

11.) Kuntz « — 230|«Capitão de salas» 
Aconitum Napellus L. « — 225|«Capuz de frade» 
Allamanda spp. «  22%|«Cararu assu» 
Amaryllis spp «  225|«Carury selvagem» 
«Ameixa amarela» « — 247|«Carrapicho de carneiro» 

: «Amor de negro» 239 | «Cascaveleira> 

« 
« 
« 

Anisolobus hebecarpus Muel. «Cebola cencém> « 
Arg. « — 234|<Cebola do mato» « 

Anomospermum  grandifolium «Cega olhos» « 
Eik. <  224|«Cip6 correia» « 

Araujia serícifera Brot. « 235 | Cestrum laevigatum Schltd.  « 
Aristolochia spp. « 235) Cicuta maculata L. « 
«Aroeira mansa» « — 228|«Cipó de sêda» « 
sAroeirinha»> « — 227|Coniam maculatum L. « 
«Aroeirinha vermelha» « — 228|«Copo de ouro» « 
«Aroeira brava» « — 227|<«Coração de negro» « 
«Arrebenta carneiro» «  241| Crotularia spp. « 
«Arre-diabo» «  248| Dapignopsis spp. « 
«Árvore santa» « 233 | Datura stramonium L. « 
Asclespias curnssavica L. « 224-246 | «Dedal de dama» « 
Atropa belladona L. « — 220] Delphinium spp. « 
«Azedinha> « 924) Digitalis ferraginea L. « 
«Barbascos» « 204 | Digitalis purpurea L. « 
Brassica nigra L. « — 223|«Erva de bicho» « 
«Bredo carurú» «  23t|«Erva de cacho» « 
Brunfelsia Hopeana Benth. « 244 | Euphorbia pulcherrima Willd. « 
Buxus sempervirens L. « — 230] Fogopyrum esculentum 
«Cansangio» « 28 Moench. « 
«Cansanção de leite» « — 248|«Falsa erva de rato» « 
«Canudo do brejo» « 226] «Favinha brava» «
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«Figueira brava» Pág. 
«Figueira do inferno» « 
«Fumo» « 

Funifera spp. 
Gossypium spp. 
«Guizo de cascavel» 

Hippeastrum spp. 
«leu» 

«Imbira branca» 

Ipomoeã fistulosa Mart. 
Isotoma longiflora Presl. 
«Jarrinha» 
«Jasmim da Italia» 
«Jasmim de soldados 
Jatropha curcas L. « 
Jatropha gossypiiplia L. > 
Jatropha oligranda Muell. 

Arg. é 
Jatropha urens L. é 
«Jequiriti» « 
Litrhaea molloides Engl. « 

Lupinos spp. « 

« 
« 
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«Mação ' 
«Malva branca» 

«Mandioca mansa» 
Manihot utilissima Pohl 

«Marmelo bravo» « 

Melia Azedarach L. 
«Mercúrio» 

«Mespilo» 
Mucuna pruriens D. C. 
Mucuna urens D. C, 
«Mustarda branca» 

«Mustarda preta» 
Nerinm oleander L. 

Nicotiana tabacum L. 
«Olho de cabra» 

«Olho de pomba» 
«Paina de seda» 
Palicourea chlorotica Muell. 

Arg. « 
Palicoarea longepedunculata 

Muell. Arg. « 
Palicourea Marcgravii Spreng « 
Palicourea ruelliaefolia Muell. 

Arg. « 
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«Pani» Pig. 
Papaver somniferum L. 
«Papode peru» 
«Papoula dormideira» 
«Porreira brava» 

Passiflora edulis Sims. 

Passiflora foetida Vell. 
Passiflora quadrangulares L 
«Pêssego» 
Phaseolus lunatus L 

Phytolacca decranda L. 

Phytolacca thyrsiflora Fenzl. 
«Pimenta de galinha» 
«Pinhão de paraguai» 
«Pinhão roxo» 

Prunus sphaerocarpa Sw 
Pleridium aquilinum (L.) Kuhl. 
«Rabo de arara» 

Rheum Rhaponticam L- 
Rhus sucedanea L. 

Rhynchosia phaseoloides (Sce) 

D/C. 

Ricinus communis L. 
Rumex spp. 
«Sarraceno» 

Schinus Molle L. 

Schinus terebinthifolius Raddi 
Sida cordifolia L. 
Sinapis alba L. 
Solanum aculeatissimum Jacq. 
Solanum nigram L. 
Salanum tuberosum L. 

Sorghum vulgare Pers. 
Sorghum vulgare Pers. var 

halepensis 
Sorghum vulgare Pers. var 

sudanensise 
«Sorgo de Alepo» 
Tephrosia cinerea Pers. 
Tephrosia rufescens Bth. 
Thevetia neriifolia Juss. 
«Urtiga brava» 
«Vassourdo» 
«Vassourinha Alegre» 
«Xardo» 
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